
\  E sc^ ÍÇ o

Fnndtdo  em 6-2-1936 -  K cg  ^iíPdn oo D I. P , — Dec. 23

R ed eç lo  e O fic in *  Rua Ignacio P 't |r r .o , i3Q — Fone 2r(»46 |exp

D ire to r A le xan d re  C h itto  -  Redni >r í  h .fe  D r.

20 5-1940 

) -  C .P . 22 

mio Jacon

N .o 1713

Prom ovida  pel» Assoc iação  . raaile ira para o E s tu d o  Cten  
tíf ico da de/tciência mental, de  76 de de  junho  a 2 d o  corrente  
més. no Cuaru/á óào Pau lo ,  realizou - se  o  U I  C o n c te s  
so Brasi le iro  de defic iência mental.

O  i n  C o n c r t s s o  [ó ra  Ju6t;encíonado pela cademe sub  
o alto patrocínio da presidência da Republica .  £m i/io  C a rra ita ^ u  
M ed ic t ,  D D  presidente  do BraM*-. j t  ndo presidente de hon ia .  o 
sr .  J a i b j s  Pa5a«rin/io . D D .  M in iarro  de E d u ca rã o  t  Cutturm.

A ú  I I I  Compresso e s í rve  p t  aenre grande numero de  con  
wdãdos de h nra nacionais e internaci^-nais. Fo ram  d  batidos te 
md» sóbre derenvolvimento neurcpsicomotor e Je f t c  éncia mental, 
habilitação de defic iente mental, Aconselhamento C e n t t iz o  em de 
i ictenc a mental e no penodo  da tarde do dia 3o último, debateu-- 
-se poblemas gerais do  rxc tpec iona l .  Da A P A E .  de Lençó is  P ta  
esfeve pres  nt< a -ita . Reg ina O t : i  que r tp r t s e n i i  u a tn t iaade  
loca l  naque.e imp rtantissimo C o n g r - s s o d e D e f i c i è n c ia  M en ta l  
anp:<rfando conhecimentos que serão ministrados no  2o. temestre  
em Lençó is  Pta.

Lençóis  P a u l i s t a  em  A.sSis

Desta cidade^ seguiu psra A ssis  a delega 

(ão  tepreseatativa do esporte leocoeD'‘e, a í m dc 

participar dos I I I  Jogos R eg iona is , que v é m -se  

realizando naquela Irca lid ad e .

A  delegação leofoeose seguiu integrada 

de a tlitd s  para partíe iparde quasi todas as mods- 

] i ia d c j  esportivas,cu ja  atuaçã >, em outras competi

ções, já  elevou bem alto o nome desta terra no 

crn arlo  do esporte nacional.

Tem os certesê que» de^ta veZ| também 

0 » atletas lençoeo^fi saberão cu m p rr m ais eŝ â 

ta re ia . diòDte das delegd^ões que terão Je  eoíren 

tar»
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A  2 |a .  C u cu n -cr:ção  jud clariò de Bauru ven rrspoodcn 
do petos serviços lorenses dc Lcecó is P ta . no méN ae julho co r­
rente. nas férias io  d r.JuPo  Bonetti P ilho , ju iz  titu la r e do d .. A r­
mando N rg - ra  Prom odor I ubhro.

O  expediente é d at I i . 3 0 a s l 6  bs. nos c a r ’órios. O s d rs . 
Roque D a lv '  Netto e ju l io  dos âauto-. ju z e s  >ub>>tiutus de 
lU e dr. Sérg io  MéJ'c>. também daquela cidade, vem lerponden 
du pelo cxpcd iro ie  íorcOLc cm tvda circun^criçáo ju d ic u n a .

Abrimos nossas portas para receber os anos dourados.
Eles chegaram com a novíssima iinha Ford; Ford LTD Landau e Galaxie 
500. Os dois atacando de frente nova. no estilo internacional 
dos carros de luxo. Coisa que no Brasil só eles tém.

Uma verdadeira maravilha. E a traseira não fica para trás: 
é tão nova e bonita como a frente.

Mas não estamos fazendo este anúncio apenas para 
deixar voçê com água na boca. Essas maravilhas podem muito bem 
ser suas. E só dar uma cheqadínha em nossa loja. Aqui você 
encontra todas as condições para começar a viver os arios dourados.

FORD LTD LANDAU 
FORD GALAXIE 500

C A R A N I -lençó/s Pculislo penes - 20246 - 20í7o

F a ç a
Comece h.ije

d a  F E N IC IA  u m  m e m b r o  de  a u o  f o m i l i o ,  e s i n t a  a  s e g u r a  ço d -  f u t u r o  t r a r q u x l o
comprando Letras de r ambio Penicia, mesm Ct iii pequenas importâncias; faca a sua doü lanca

NAO DEIXE P/RA AMANHA O QUE POPE COMF.ÇAR HOJE r  V«
Ageate xc lu s ive  etc.

FENICiA S. A . - Créditos - Financiamentos - lnve$*:imentos
)•■* Se#«etvo Suhvieko R im  X V  dc N cvem bto a .*  141 __ F 2007#



Juiz.) de I irritü da Comaicp ce 
Lençuis Paulista

C artó rio  de No^as e O fic io  de Justiça

EditâJ de P r a ç a
O  dr. Ju llo  Booctti F ilbo . 

Ju ízo  de D ireito  desta Com arca 
de Lençóis P au lista . Estado  de 
•iào Pau lo , e íc.

Deterscrites podem Intoxica r

F a z  Saber a todos quantos o presente ed-t,!
• nem ou dele coohecitnenr.^ rive.-em. que no dia 8 I f ) 
de agosto p .f., às 13,OU horas oa porta do Ed»í c «- lo 
Pofum , que funciona oa rua 7 de setembro 7 l l .  , sr 
Ü íic ia l de justiça que estiver se :v loào  como poneiro 
dos auditOrioi, levará a pubi co pregão de venda e ar 
lem atdçâo. aguem  mais der e maior latiço o 'erecer. a" 
cima da avaliação de C r$  168.100,00 (ceato e «essenta 
e oito miJ e quatrocentcscruzciros). os seguintes bens 
peahofddcs na Reclam ação T ró b a lh íita  (Execução) que 

O iN iZ  E í )U T H U S  movem contra L U I Z  C a R 
L O S  IZ Z O  : Uma p'< p rie iad e  agríco la com ■ área 
de cento e dois a'queue-. de terras, mais ou menos, 
denom ioadi Fiaz<-nda Pr.m avera , siruad* no distrito de 
A ifredo  Guedes, mun cipiu e comarca de Lençóis Pau 
it»ta. c'Oteodo as benfeitoria* Constantes de uma ca 
S i dc séde. ou iras de adm in istridores, seis ca.sas para 
Ci iooos, de lijotos cebertas com telhas, uma roda de a- 
gu«, encanamentos. ín 'ta lações e étricas com alternador, 
coofretando em sua integridade com terras que fâo o u  
foram  de Z illo  e Lorenzeiti; João M artin ' T .in g e rin o  
(h ird e iro s) João FrBOcí«co M acedo e Domingo C a rva- 
san . Imòve s es^e transcrito  sob n<>. 2.413, no Regi>tro 
Im obiliaito deita Com arca . 6 . para qus chegue ao co- 
nh ca ie D ’o d^rodote p/ ninguém alegue igno ância . è 
expedido o presente ed iia j que será publicado e a f ix a ­
do na forma da Le i. LeavOis Pau lista , 2Q de junho de 
l972 . E u . ( Jn ila n d e  S . Basso), Escrevente au .o r zado, 
í  z dat-, e subscreví.

D  Juiz de D ireito 
|u lio  Bonetti F ilbo

M e r c a d o  M u n i c i p a l
N igue^ ígao ia  o que ío l c esta sendo a grandio 

sa adam istraçao  do sr. Aotoa:o Lorenzetti F ilh  ■, m is  
segundo se afirm a na vida jo rna listisc» , a im prensa 
nunca e « á  satisfeita mesmo estando de estomâgo cheio.

Assim  sendo, hoje. ventilamos novamenta a nc 
ressidade de um “ M ercado nesta cidade. O  local pro­
picio seria o prédio da Cooperativa de Consum o de Leo 
çóis Paulista - Q ue tal ?.

Um  projeto ds lei e .tá  seudoelabcrado . ao* E 't a  
do^Unidos, para restring ir o uso de substancias qui 
m iCas, como o N T A  (acido nitroacetico) na compo* 
sição de detergentes. Por essa le i, os fabricantes terão 
que demonstrar or efeitos potenciais que tenam cer­
tos >ubstaQCios no.« sére i faumAnos e encam inhar os 
re>-ulrado> à comi .̂«ã«> de p .rteção  do ambiente,

O i ig inalioente os detergentes oão possuíam

qualquer tipo de acido caboxilico . P o ce m ao se iem  ío '  
du-tria lizados em alta e tca la . passou - se a ad icionar 

acido nítroacéiico, que. segundo c  Departamento de 

Saude Educação  e bem estar, pode te r venenoso. Por 

Isso, ordeocu que não íosse am pliada a fabricação de 

produro' p«ra lavegem . pata*evirar casos de in to x ica­

ção. * **

t

Apenas J o rn a l is ta s  pi o lissiouais nus

i. o n cu i  -SOS da F M .
O s concu so« para jo rna listas que a Po lic ia  

M ilita r realiza a i uaimente p i oC:sMao d.' seu aaiversá 
i lo . tem de.oprrr.ido inreie se junto a ciasse ] -rnalisca 
e*n fji^o o i fit-ido. .' ã̂i) lealizados dois concursos: 
Concurso  de Kep.>i(agem Fot g>afica e Coacurso  de 
Repertagero lo rnâ li-tica . *

rs te  ano. ap^^ar d< o- co ncu rsrs serem rta - 
Mz-tdos DO mé» d? drz^mb'©, du'-inte a '̂ •■nianó d j l'o

rpgulnmetitO' jà  f< ram divulg dos no 
último mê< dr j- in roo  e is(<> tem dado ensejo a vanas 
C00'-ultas para e 'C Íiie ;iu ientu .<  de seu ronieúdo.

A que“ áo mai« importai.te fc i Irvantada pelo 
comándame do  ̂ BM M . sed :ad o e ir Bauru , que a via 
ta d " Item V  J i  s ••e..pec'ivu' regulám enro’*. que trata 
das in 'C r ções. al'>9 a que os j.'>rr:<.li'la- da r-g iáo  oão 
podeitam cum prir a aiiènea d) que exige o número de 
ident.íicaçf.o  do registro no S ndicato dosi, jo rna listas .

Com o os coi»cur-os de imprens» do l ’M  rem- 
pre foram r^a iz .d o s  em co rju u tc  cem o Sm dic to e 
a intenção da Corporação é a prestig iar a eotid.sde re 
presentant va da c lasse , fo ire jta  um con 'u lra  ao Presi* 
dente do Sindicato sôbre a questão levantada, visto 
que objetivo du.*> coacursos è estim ular a aproxim a­
ção reciproca entre a Po lic ia M ilita re a  im prensa, por 
u n a  forma natural, mediante a sadia competição, com 
a finalidade de incentivar os aspectos positivos do ju r 
nah^mo. contribuindo para o aprimoramentu p rofissio­
nal dos repórteres e am pliar juQto a esses, o mananciàl 
de informações sobre a Po lic ia  M ilita r para que, no 
desempenho re  seu trabalho , possam melhor compre­
ender a organização.

N a Cün^u)ta ao Sindicato, a Po lic ia  M ilita r re s­
saltou que “ a nossa pretensão é co laborar para a coos 
tante evolução da c lasse" e que "com a finalidade de 
prestig iar a verdadeira classe jc rn aü stica , um dos re­
quisitos exigidos é o numere de leg istro  ro  Sindicato

do Jo rn a lis tas" .
Respondendo a Po lic ia M ilita r o S r . Adriano  

C am p an b c li, P residcatc do Sindicato dos Jo rnalistas 
P io fiss io n a í*  no Estado de São P au lo ,a través  do O f cio  
L /  281/4/72, in fo rm .u q u e :

**De Pos.<̂ e de seu oficio sob rc fcrénc iz  
181-082/o f., dateido a d e  17 do corrente, esclarecemos 
V S a .  que, em face .\e regulam entação p rc ílss io na ! di 
tada pelo Decreto - Lei n'^ 972 de i7  de outubro de 
1969, o exercíc io  de p io ío sâo  de Jo rna lis a requer 
p évio registro o o ó rg 'io  reg n s l co trp  teoic do M io ia ' 
terío do T rab a lh o  c F'e-'idèocid Soc.a l ^atl^fcit(>s oa 
ex gêDCíris estabcJeciras no citado diploma lepat.

Assim  es'a •o iídade sind icai entende que. pa­
ra e ft i o de in sc iição  no concurso , devem as cand ida­
to.'' dec)i'iar seu i ume o de reg stro no DeJegaciu Regio 
nal da T rab a lh o  do M  T .  P  S ., que se com prava 
pela respectiva a o ta çã ' oa c-'itc ira  profi8^ional, coo- 
d<vão inprescidivt 1 para a legal dade do exercício  profls 
Muaal e subsidiariomente ao número de m atrícula no 
Sindicato, por qu jr.to  a s indxaüzação  é facu ltativa .

Isto posto, na certeza de haverm os prestado 
os e^-clarcctmento» so licitados, rt nevam os os nossos p io 
tesios de estima e consideração

Desta form a, a aliena d) do item V  do R eg u­
lamento I I  C oD cu iso  de Reportagem Jo rn a lís t ica , co­
mo paite das comemorações da bemana d i P o lic ia  M i 
lite r [integra em aneco] passa a ter a seguinte redação.

"N úm ero  de Registro  de Jornalista Prefisnio- 
nai. na Delegôcia Regional do T rab a lh o  do M T P S  ou 
o numero ue Reg istro  du Sind icato  dos Jo ia a lis ta s " .

Portanto, apenas os jo rna listas profissionais 
poderão participar d c i Concussos da Po lic ia  M ilita r, 
como contr.bu'ção para o fortalecim ento do iornailsm o 
no B ra s il.

(Á lva ro  Am adeu M o la  de A raú jo ) 2o, T e a  P M . P . 5.

a V

E I é t r  o

d n Id e P -

T e c n > O a

p r o  m o ç ã o

a
L e n ç ó i s

O I
d e V e n d a s

A  E L Ô T R O  T É C N IC A  L E N Ç Ó IS , em Comemoração ao seu ^ l .o  aniversário de fundação, b i ln i a r á  sua 

, distinta freguesia coro preços todos especiais

G elac ie i rae ,  TeleviPorcB, M a q u i n e s  de

C o s t u T s ,  L a T o d o r a B ,  F o .jÔ e 8 , ■som

c o t a  H é l io  G o s  e tc . . . .

3 pagamentos, sem juros
Rua X V  de Novem bro, 754 — Fone ZlOSO ^ L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A



Movímeiifo e n g i Q s o M ovim entos
Através da União do Grupo Comercial Brasul com o Big Univest surge

um dos três maiores conglomerados financeiros do País,

C om a i ír ISo dos grupos Big U dívc Î e C o ­
mercial B iasu l. seus clieotes paststSo a contar com 
todos ot t'pos de serviços finaoceiroa «Irsvés de um 
complexo de grande porte, integrado por 35 empregas 
sob a denomínaçSo geral de G R U PO . S9u doia rr i. 
Ihdea de clientes atenUldos por >5 mil funcionários 
operando outra rêde de án^biio nacional agrracom mais 
de 300 departamentos.

A filosofia que levou os dois Grupos a forma 
rem o m iior banco de investimentos, a maior flo»a.

Term ioa a 6 de agoato o p raz* para allsta> 
n e a ta  eleUoral. já  que. a 15 de novembro, haverá e lci 
ç6cs para prefeitos c vereadores em todo o B ra s il. O  
tiib u o a l Reg ioaal E le ito ra l de Sáo Pau lo  c<>ta «lertaB* 
do para o t prazos, robre traa tíe reo c ia  de títu los, mui 
Cat c  peostidadcs. bem como aobrt o endereço d asca r 
tario s .

P a ra  te r eleitor é necessário apresentar 3 ío  
to g ra fla i 3x4 e um documenta, que pode ser certidão 
de nasclmemo eu decassm eato . certificada de reser* 
v is ta , ca rien a  prafis^ional ou cédula de eacidade.

Para  transferencia , o eleitor deverá ap re iea ta r 
a  titulo aaterio r (>c houver perdido, le va r um docu* 
m enta), 3 fotos 3x4 c tendo o il*ulo do In terio r ou 
de outro b ttado . prova de tcsideacia , que pode ser fei 
Ia  por tres recibo* da alugue^, 3 contas dc luz ou de 
agua ou ainda ate*tado de residência (da P o lic ia ).

O  T R C  Informa que es Ittu los e le ito ia is precn 
ehidos não serão substituídos este ano. aguardando da 
c isão  do T rib u n a l Superior E le ito ra l sobre novo mode 
lo .

N o  proxlmo p le iio , cases serão utilizados, de­
vendo a data c a rubrica do preaideate da meta serem 
co locadas em q ua lq u tr espaçe no verso dob títulos.

jy íu H o ò

1 em breu o disposto no artigo 8 .o do C ód igo  
H le ito ra l, que d iz ; Quem  não se a lis ta : o brasile iro  
nato que não se .« il.ta r ate os 19 onos ou o natu ra li* 
z«do que não se a listar até tim ano dcpoi* dc adquiri 
do nacionalidade brasile ira  incotrcrá  aa m u iu  de 3 a 
105b sobre o va ia r  do sa lário  mínimo da leg iãe . ia> 
posta pelo )u z e cobrada oo ato da Inscrição  tleí*o* 
ra l através de selo federal Iwutilizado oo pioprio reque 
rtmeato**.

O s  c le iio ff*  que. oo dia da eleição, estiverem 
fora do dOffiicHo rle ito ta l. pad?rão bc ju stif ica r no 
C nrto rio  Ele:io(a> r*a C om srea . O a que não se ju -tifu

Leia e assine Eco

celta e um dos cincos maiores biDCOii comerciais do 
pi îs. esiá cm consôoaacia c >m ■ politica do Oovér 
no F<'der»i de foimar grancés g upos financeiros que 
melhor condibusm psia o desenvolvimento brasileiro. 
Visando, sobretudo, ao aperfeiçoamento e à ampliação 
dos serviços piestsdos ao público, o nôvo Grupo esta 
rá timbém estimulando, «través da t talidade dás npe 
raçòes de que se tornou capai, a economia nacional 
cm seus suportes na inou^tna, con ércio e agricultura.

eleitor
agosto

carem  naquele d ls , tém prazo de 30 dias para fazè Io
Ella Z o na  E le ito ra l em que está íoscrite . 0 «  que não se 

justificarem  dentro da prazo legai eo írerao  penas pre 
v istas BB Lct £ lc ito ia i.

Em Lençóis Paulista, nossa to ridente cldadei 
exístrm vários movimmtov, como aliás se encontram 
em todo o Estado de São Paulo e por esse B rssll sfoia,

Todo o movimenio deve levar seus integrao. 
tes a urra participação consciente e a uma vivência 
sentida n^s atividades üe seu grupo e comunidade. 
Nenhuma comunidade pode viver para si somente, mal 
paia iirediar auas icéias e, tobretudn suas vivências 
paia o bem de todos, oo nos«o caso, da Comunidade 
Eclesia l, da Igrejs.

Pessoalmente, vrjo  um grande risco e per^o 
ésses movimentos. Começa.«c com todo o v a ^ r , cheíoi 
de entusissmOi mas, passado algum teirpo, perde.se 
a coragem.

Aquela frescura espiiitu<l e o  entusiasmo c i  
meça a decair.

Reaparecei antiga e massacrante r* tina da vida. 
A conrlância decai, rouco a ptuc'*, e vo liam osàsco  
biçadas cebolas do Egito, como outri>(s sós judeus 
no deserto; mas o Senhor oos dtz que semerte o 
que preservar até aa ítm é que será salvo.

Como é que. uma vez éramos entusiastas, C ris  
to era tud • p tia  nós. sentíamos até o desejo üe da' 
a vida por É L E  e ágora parece que tudo foi levado 
pela corrente abaixe? ... A eseunolo üocesanrmo se 
epoderou dc nóa, já nem vonia e temos de continuar 
na luta. Mas a ^ A b J C Â C " , o C U to , está conoaco, 
no nosso barco, como outn r< no de Ped>o. A  aossá 
ce^gucira mal >ios deixa eoxt ga* bem o salvaiior em 
nós e nos bmãus.

Precivamos tentar sai detse estado de depres 
s9u até ao trm, custe o que cu tar. *

B U'gente que O con'ti uemos a procurar oo ea 
tudo e k i  uia de bons livros oa conversa e abertura 
cornos amigos do giupo eu na pequena comuniciare 
de que fazen o- parte e pelo diáh go simples, amigável 
e atetuoso com Deus.

São ésles e outr<'S ire íos que nób tciros srm 
pre à dispesi ão e é urgente e forçoso u»ar. para que 
a constância e a k g ia p e la  luta r.íncm  acn pre em nos 
so mundo, em nos»* v>üa.

Pe. lorge Manuel Santos Gouveu 
Misbiouárin Comb*.nun<

* #<•11'/

M «tar«JvC0#
•Wétmé

Estpçà^ de Tratamento dc água “ Cswaldo de Banns

B R A S I L v a m o s 1 á

Scsquíccntsiiário da Independe, da

\
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o E C O Ltaçóiff Paulisr^, 16 jvthp de 1972 Pag.aa S

C i n q u e n t e n á r i o  
da  U n iã o  

i n t e r n a c i o n a l  das  
e s t r a d a s  de f e r r o

1972
Concurso .de fotografias 
Projeto dc regulamentação

Prcao i bulo
N o  tran'<ur«>o Jo  cinquentenário da U nião  'o 

ternacloeal de entradas de ^erro, íuod&da cm 19^2 •
fim  de dcscavo ivcr a cunp>*raçào eo.re fearovfa i de d: 
verse* p«lsea. e para pcsi ulsa em coojunto so u (ões pa 
ra oa probJemas de m elbunase de apei íeicoamenros do* 
rraoaportct «obre to lho*, organ zr u-^e uai concurso de 
fo tografias. Está  aberto paia fotografo* amadore* de 
toda* as «acionalidade*. Hara fotografias prem iadas, 
es direitos de reprodução serão adquiridos na» te rro -  
v ias e na U a ü o  Internacional das estradas de ferro .

Orgaoiz.cão
O  concurso é organ izade no< países raembros 

da U IC .  Em  cada p a is . a diretor a da estiada oefer* 
ro nacionalj reuae os trabalhos e e»colhes. deatrr. de 
condicbcs poi e la  estipuladas, a* cíocu melhores fotc> 
g ra fias , que aubmete a à um ju  i io ie ro ario na l o qu.<l 
destinará c ince  premies dc l.ó tO , ^00, SCO, 210 c ItO  
francos franceses a cada uma.

Assuntos
A s  fo tografia*, em preto e b-anco .de ’ B z 24 

cm .apresentada» e a  papel bnihante eai nia gem, ap re­
sentarão uma paisagem ferre v>àna, uma cena fe irov iá  
ria  de ambiente ou um aspecto inédito de insta lações 
ou m aterial fe rroviário . N ão .-erão écnicos. Serão Ju l­
gados sob o ponto de vista estet co e segundo o poder 
de evocacão de uma e-crada de fe n o  moderna A s  fo ­
tografias apresentada* em papel ou f irm ato diferente 
do estipulado, de l8  x ^4, serão elim inada».

Rem essa do* trabalhos
As fotografias serão remetida* até 31 de i'gô ' 

1972 o maÍ4 tar:3ar. p *ra  a direcáo da Ciuppa-to de 
ob la .

Devem  trazer □ jm e prenr^me do autor een d r
CO exato.

J)r. J{eincla,
Surrjinatti

efis

Cirur^ ao

kaío X

f i t t ü d t  d f t f r t d d a i  
8 as »1 hs da rcanhà

A v . 75 de JaoeirD SDl Fone 2 0 '1 2 6

Lepçóís Paulista

I

M A T E R I A I S  P A R A  C O N S T R Ü C O E S

de Jos4 Morctio

IN D U S T r iA  E  C O M É R C IO  D B  E S Q U A D R I.\S  E M  G E R A L

9 ic Julho, 76í - Sençóis paulista

3  O l o s e
Lopes. P t t e n a z z i  & A ie l lo  L t d a 1

V aríad lis lm o •toque maxlma ptcM rza no atendiaento 

da sua distinta freguesia

S>/j e noite a servir su:i saude
l  u a  1.̂  d e  N e v e m b ro  d l2 Fone 2077

Moveis O

p r  e ç
t M Aailn

d e  J  o  8  e O  i  a 9 o  1 1
ele^ancia do teu la r c sempré ca vanguarda dos

O s b a i  X O

G arlh a ld f 61 Fone 2 U 9 8

s
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CONHEÇA o s  NOSSOS PLANOS
SAO TÃO BONS COMO OS

NOSSOS CARROS.

Faça uma visita à gante, e 
ascolha à vontade eeu 
Volkswagen.

Nós temos planos ótimos 
para cada um dôles.

V. pode demorar o quanto 
quiser. Bater o papo que quiser.

Pode falar sóbre o tempo,
o último filme da Sofia Loren 
e até mesmo sôbre automóvel. O importante 
ó que V. se sinta bem aqui.

E  depois, ee v. resolver fechar negócio

conosco, fique sossegado, qua 
nós cuidamos de todos os 
detalhes do financiamento.

Para que v. possa levar o 
quanto antes seu nôvo VW.

Qualquer que seja 
sua escolha.

------------- -------------- ggjjg pÇJ.

Porque pra nós, mais
importante do que os bons planos e os bona 
carros, séo os bons clientes.

Como V.

I
MIWROAOO

9

i
V
V

tI

Lençoense de Comércio e
Avenida 25 de Janeiro, 537 Fone, 20121

\

11

Auto moveis
Lcnt^ois Paulisia

!



V O C E  C O N H E C E Q U E F O I L E N Ç Ó I S

Entáo, adquira a Revista LEN Ç Ó IS  Pa ULISTA “ O N T E M  

você t  C i-n tra rá  n iu iu  c isa intetes ante acê ca desta grandiosa

M IN ISTÉR IO  D Ü  T R A B A L H O  E  P R E V ID E N C lA  Sc U a L 

FU N D O  D E  A S S IS T ÊN C IA  A O  T R A B A LH A D O R  R U R A L

FU N R U R A L C O M U M C -A D O

0  F U N R U R A L  ctimuoieA«ftOt trabalbsdorea ru ra is  e a^us depaodsD* 
i^ê qne na banafieina ■ qnet#m  directo • ac^o*nntadoais, i>en9áo e auailío  
ÍUDaral * poden* d iie la iD e n u  i ia la d u t  pêli*a ieteieaaâdo^. pi rque é abao 
lutam eote deaoecAatáriA a iAterferaor<a de procArador. Pü rtJD to . oa traba lha  
doraa ru ra í»  e aeus dependentes, amparadoa pelos beDen<**o« do P R O .R U R A L  
devem as d ír i f t r  peaaoa e d ire U m e u tt ao Repreaentaiiie  L s r a l  da erdads 
x a ia  p ro iim a  de aeu dom *sdín; ou ao lic ita r a co labo raç ln  do R iod ieato  da 
ca iSA oria  prafleaioo»! oh p atro na l. E » ra  orisataçAo foi ertabeleciria esclu»i* 
vam eote em  dafeaa üoa in ta  «aaea da fam ília  trabalhadora do raiapo» ■ fim 
de poupar lhe deapetaa touteia, • e o ta r  atp luracAo por «.arte^iJe ladieiduoa 
iaeacrupulsaoa.

O F U N R U R A L  aó areita PROCURAÇXO no» pr<>reMoa de habt'ila- 
çÂa aoa benefioioedo HR'^-I<UKa L» quando o MjtereK»a«lo i «tiver compro 
vadamente ímpoaaíOilitado de ae Icci Uiavar. A P H t j rU R A Ç A O  «AatiA va­
lida depoia de visada pel* Repfe.^eo ante  1 ocai do PU N K LR A L.

S E N S A C IO N A L
Bdilc das ftrias o  m os

jiocches jYíui>ic Scvtrs
dia 22 de julhu de i972

No Ubirama Tenis C K b e  
inicio às ho>as .  traje espoiie 
sócios reebo n.* 7 .  restrvas de 
nusas na S(cr<idiía ou pelo tele­
fone n,o 20168.

D U R A F L O R A
S i v i l c u l t u r o  •  C o m é r c io  L t d a

es:ó admitindo :

Auxiliarp/ Depto. Pessoal, c/ algum 
conhecimento da rotina do serviço, maior 
de l8  ano«, quitei c/ serviço müilar. datL 
lógrafo, curso gínasial.

Apiesenlar>se p / entrevista na C*e 
ba Rio C la ro , das 8,CO às I7.C0 ha., r / S r .  
Adulto, as 4.a e 8.a feiras.

ia e Assine O  E C O

C A ! ç _ dii n â m i z ã tendimento ãos pequenos ãgricu!tores

Centenas de pequeno« e médios prop'íftátms 
agrícolas de todo o Estado utilrzam aiualmrnte a' niã 
quinas da C A IC  '  Corrpanhia Agrícola. Imolíària e^ o  
lonizidora. para as mais diversas i t  as de infiae t u. 
luras em suas propriedades^

%
Desde janeiro ultimo i70 i agricultores ja e>

correram acs sriv iço s da en presa, g aças ao seu bai. 
xu custo opfaciooal I às facilidades concedidas. Nes 
Sr prtiodü, as maquinas da ( A .C  1'abalhaiam um to. 
t.'’l de i Q6.3 i 2 horas, icpresrniai.uu um faturamento no 
valuf de C i$  8.370.37*,fü .

A n.aiotiH oo» atendidos, sr^undo deternina

ção rxp rfssa  do gr^verno Laudo Natel, sítua.se na tai 
X I dos piquenos prcp iirtários, carentes de traterrs e 
l•aquiná>los Indispcnsrvris ao trabalho de prepaio ao 
solo, consIruçSo de barragem, estiadas e outios sc iv í 
ços básicos no campo.

\
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C O M U N IC A D O
fítençdo senheres fazendeiros

e sitiantes

'  A  •

í

a A n . -
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V  ''«-

TRECH"^ DA RUA OERALOO PEREIRA  DR BARROS

A Ptefeilura Municipal de l.^nçóis Paulirta, comunica aos 
«enhores r r prietárioi de Imóveis ku ia ís , que o imposto T e n i. 
torisl Rural, referente ao exercício de 1.97'’ , acha-ie em erbran 
ça no Banco do Estado deSáo Paulo S/A.  desde o dia i.o  de 
Julho do Corrente âno.

O s avisos de débitos do IT R . acham-se a disposição dos 
contiibuintei na Prefaliura Municipal, no horário dc expediente

Ge«d ã no município

de

anos
I n d e p e n d ê n c i a

No dia 9 do corrente, geou no municipio, n lo  obstante 

a geada ter sido de impressionar, as primeiras horas d i m in h i. 

a lavoura sofreu danos de pouca monta



Cdassuorjno infermu Saudo
€uroPeus querem iqvestír 
no interior de São Paulo
Por Via (clelôofca io ifroaciona), o s c e rc t ir ‘ 0  dc Plaoeja* 

iDCQio. M 'g o rl Co lasuonno, ioform cu o governador la u d o  Natel 
que maoteve O!» prim eircs e po« tivu< cootatc i coiii grupos fínan 
celros eur< peu«, priD:<p«ltoeo'(’ itaiiaoos c frBnce^e>•, que pieteo* 
úeo) realir ar iBvesrimeoros iodustrlais em oosso P a is , aproveitando 
a ' fa c il i ia d e i oferecidas pelo» programas dc lo te rio riz i(ao  que 
v im  !>rndo dc»eovolvidos pelo Governo do E»rado.

O  secretário ColaruoDoo participou de uma leu â i com 
25 empresários e banqueiros* í ca tio  em que p .deri >o grupo 
niosrrou se a investir. imed’aiam core, lU  mtlbões de dótareii n a tx  
p oracã' e iar'usrnal z->câe da- foztdas de níquet ex 'emes em 
jacu p ira rg a . oo vate do P>beira. I r^e grupo prrttnoe a»sociar»se 
a uma emprega b^a oeira, pos-ibil taodo, em pouco trm po, • gera 
(á o  de 500 oovus emprego» e o locrem ectoda econuuiia da le 
g ão

Fm  outro contato, o sr. M iguel ( rlasuonno  que represea 
te G overno de ^ io  Paulo  recebeu pre^postas ím ancianiento para 
um si«reina de auto pintas que renam cooi-truidas oo Fs iad o  e ex 
plorad«> >(>b f irm a  de cnnce»>âo. a exemplo du que iiCrne com 
• famosa llM rada do Sol. na hal-a.

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de

Lençóis Pauli.ta

E d i t a l
De a c ô r io  com a alfena B  do a rt ig o  13 ria P o ira ría  M i. 

Q tste ra l oo. 40 de 2 |/ 0 |/ 6 5 , fego s«ber aos que i  re Ed ita l tirem  
ou dele rorearem conhecinvento que a chapa regi»trada coocor 
reore a» eleições a serem realizada no dia 20 de agôsto de 1^72. 
DCste Sn d ica to . fo i a seguinte>

P A R A  A A D M IN IS T R a Ç A O :

D IR E T O R IA

F P E T IV O ^  S U P L E N T E S

S y lv io  Rodrigues da S ilv ia  O nofre de Paiva
|o»e P iado  

Benedito Pereua Lima
M arias de«Artuda 
]o>é C orrêa  da S ilva

C O N S E L H O  F IS C A L

E F E T IV O S  S U P L E N T E S

A rm a a io  Prand in l Antonio C ass im iro  de O live ira
A ifred a  C o r r ia  d* Souza Antonio jo ig ea
Bento C orrêa  da S ilva  je s i  Rodr guea

D E L E G A D O S  F E D E R A T IV O S
e f e t i v o s  S U P L E N T E S

Sylv io  Rodrigues da Silva 
M at'as A truda

José C o n e a  da S ilva  
Arm ando Prandin l

F ica  aberto o prazo de 5 (cinco) dias para oferrcím ento 
da impugnação contra qualquer candidato.

A« M esas Coletoras funcionarão Inlnterruptamente das 
8.00 (oito) ás 18,00 (dezoito) horas de c da dl<i.

Lençóis Pau lista , junho de 1977 
SyJvio Rodrigues da S ilva  

P iesideate

B H J i s i s  Í5 Õ  j ^ j s o s

d" Independência

F a r m a c i a  de P l a n t ã o  

C oração  dc Jesus

C o n h n c a  Q historiCk d e  L e n ç ó is  l e n d o  a  

R e v i s t a  L en çó ia  P o u l i a t a  O n t e m  e H oje ,  

V e n d a  e m  t o d a s  b a n c a s  d e  J e r n o i s  d a

c i d e d e  6 n e s t a  R e d a ç ã o

Chanel
QUER DIZER B O M  G O S T O

T{ua X V  de Jlcvembto, 505
fone - 20015

P r o d u t o  da

A Ç U C A R E l R A

Z I L L O*

L O R E N Z E T T I

(Usina José)

quer dizer e que orouthã mercado o
doçura. nocional



Casa M oveis Dr Jorge Frederico 

Vicita

A ú u i c a  e s p e c i a l i z a d a ,  p a r a  s e r v i r  m e  1 h o r ]

e m M  co v e i s .
IH U R G IA O  D E N T I S T A

RAIO X

Mo»^etto se p r e o c u p a  p o r  você! ateodc com hora laarcada

R U A  X V  D E  N O V E M B R O  5 6 4 F O N E  2 0  2 3  2
Rua F lo rian u  Peixoto , 750

C A S A G R a NDE BAR
D  E

LANCHO NETTE ”

Voléno yi. Casagrande
A c h a - s f  modernamente instalada na Rodoviária, a

I

C A S A G R A N D E B a R L A N C H O N E T T  E

pari» bem servir tudo o que se retere ao ramo; café, sanduiches, pisteis, vitaminas, elc. 1

Dr. r udanc J^ernardes filho

C I V I L

A D V O G A D O
C R IM IN A L T R A B A L H IS T A

A C iD E N T E i )  D O  T R A B A L H O  - E X E C U T I V O  C A M B IA IS

E S C R lT O R IO  — R o a 7 de Setembro -  Fo ne  17

farmada Ccração de Jesus
D E

Dedo C eiso Campanari

D IA  E  N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E  S U A  S A U D E

Rua X V  de Novembro Fone 2.C006

2>r. Sidto 
S u i z  s /

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

-  RAIO X  ~

\valdcmiro So rcat

yígrirríeqsor
medições de fazendas 

Alinhamentos

loteameiitos

Serviços

iNivelamentos

ropograficüs

2r. Joco Poccclo Primo
Atende pelo I. N . P .S

M ;4 ico  - O perador -  Parte iro

de Departamento da C ria n ça  

r 'a rte ira  de C onse lho  Regional de MedÍc<oa o 7021

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

atende tém entt cem 

hora m arcada

C O N S U L T O R IO  -

R n a  G c a ld o  de Barro s .

7 i4
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Em hom enagem
a o 1.000.000® Fusca

a Volkswaqen fez o  concurso 
Nosso miihõo vale um Fuscãò!

São 10 Fuscões de graça.
Um deles será de quem tiver

o F u ^  mais antigo
fabricado no Brasil.

I V. pode concorrer também aos 9 restantes. 
Basta vir até a nossa Revenda e preencher um 

simples cupom.
Venha logo. O prazo termina em 15.8.72.

AOTORIZADO

A. Lençocnse de
Avenida 25 dc Janeiro, 537

Coiné
Fone, 20121

rcio e Automóvel I

Lençóis Paulista
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c a r r o s  u sad o s rev isados e c o m g a r a n t i a

S E D A N S  1 2 0 0 ,  1300. K O  M B  IS. V  A P I A N I

F i n a n c i a m e n t o d e 10 a 30 meses 1
{

SO

S. A. LençofRse d f  Comércio e Autcméveis “SALCA Jt

f^evendednr Autorizado Volkswagen Aveoida 25 de Janeiro. 5?7 — Fone, 20121



H O J E
Pro f. H tro ld o  G lovaaetti, *ra . E lc c  C a  

pelar* C * a ó . eipo^a do s r . M aso c l C im o - 'jo ven  fe ífe r 
loo  Lu iz  Pacco la . filho do ar. Eg yd io  Pacco la  c do* 
oa Yw laada Paccola

D ia  l7  a ia  Lu izloha Cb itto  F e r ra z , e»poaa do 
t t . V icea tc  de Paula F e rra z , reaidente c a  S la  Pau lo  - 
ar. W a id ir  Pavaoaco, ar. Fraociaco  M aco c l Ooncal* 
ve t, V a lé r ia  de Paula Capelie

O ia l8  dr. Relaaldo Lei s lu ro iaa tti. drs. D i. 
mas e Deala de M ou u ( ' a a á r g o ,  rcsideatea e a  Sâo 
Pau lo  • a i. Angela Baptisie ila

D ia  |9  sr. O rlaad o  C o n cg lían , ara T e re za  Pac 
cola C am p asa ri, ara. M aria  Jotc C a ra a í Fe lipe , aspo 
sa do sff. V irg iiio  Felipe • m raino  Leoy Ju a io r, filho  do 
d r. L c a y  P . Saataaa e de iree Saorana^sta Demze O rs i

D ia  20 • sr. A l io  G io vaae tti. sta . Ira c i T e i t *  
za  P iro lo

O ia 21 {ovem W a lte r  í^eaato Andtade, «r. )o 
se Sigaorettii d r. Pau lo  Fe rraz  N ogue ira , residente cm 
Sà(> Paulo  ' Jo ié  Eduardo Doretto

D ia  22 sr. Aí< oso P lacca , s r . U r is  Pacco la ara. 
Irene M an a  B ira l. Regiane F tn ilía , filha do ar. C a rlo s  
Beoedetn e dona T c tc z a  de )e>us B co e ie rtl

H á  u a  lugar, aa (nd ía , c o  que as mulheres 
Inventam •  amor.

Ignora ra o prnce" '0  adotado na Invenção 
mas é que oa rc tiid ad c , já  foram publicado diversos li> 
VfOs scêrea desse assunto, dizendo>se que nsquela par 
te oa lod ia , não hã homem que não eiceja tomado por 
ardente paixão .

Interessante é que as mulheres fe ias, as e- 
xeientes e exicnias loveo to iss , feiem  sempre corações 
dc homens b ''n 'o « , estes »ãu a . maiores "vitimas* .

A invenção do am or, lá , tomou importancla 
de uns grande fator na form ação fis ca e aocial daque

jievena Poderosa co 
Jífíeni.no Jesus de Praga

O h! Je«us que dis*e«tei; Peça e recebí rã , pro 
cura e achará , bata e aporta  s e s b r rá . por intermédio 
de M aria , Vo-^a sagrada M ãe. eu b«to. procuro c voz 
rogo que a minha prece s t ja  atendida (m enciooa-sc 
o pedido).

O h! [esusque disreatt^; T u d o  que pedires ao 
P a ie m  meu F Ic  atendeiá , par i.nrermédio de M a ria  V o s 
sa >agrada M ã», eu bumilJemeote rrg o  ao Vo«so Pa l

le povo.
O t casam entos, geralm cnte. rcá llzam -te en ­

tre m ulheres íc la s  c homens bonitos, sobrando, deasa 
form a, os belos tipos fem ioinoa, pasa oa iad ividuos dc 
fachada não muito almpat^a.

Assim , es homens feios deveríam  Ir a Indla 
e procurar ta l cidade, oade aa m ulhtrcs laveatam  o 
a as (c ias são as prim eiras a se casar.

A  extm iat iaventoras, a liá s , as (eiaa aoltei* 
raa oáo existem .

Você que é íc lo , vá a lad la  sa quizer tira r 
bem paitido , quanto a beleza da sua futura esposa.

cm V o sso  nome que mtaha oração seja ouvida (m eado 
oa-se o pedido).

O h! }«<us que dissestes: O  céu c a terra  pas 
ss rã e , mas a minha palavra não passará. P o r iatermè* 
dio de M srla  V o ssa  sagrada M ãe, eu confio que mia- 
ha oração saia ouvida (meneioaa-se o pedido).

R éza i 3 A ve - M aria  c I Sa lve R a inha . Em  
e s a c i urgentes essa aoveaa poderá ser feito em horas. 
(9 horas).

Com  aprovavão cclcsiá«^ticft São Pau lo  23.5>67 
t  1, L A P A Y E T T E  V ig . G e ra l.

A G , N .

Fmmula certa. 
Opala De Luxo

A ;'m s  f ijrv r  O -l rnnh^cv •
O Ottdjft I>e- \m\  f /j72 <• i\ i tiiobinuçãu de 
lu'.* . Ui '̂ nciu. • Mâsjur.u e dê tT)peubu

^Tvo: a M ííia jfu d a  oc>rHM‘p*;rtO externa do 
Cs»rru. (Ju t;m de dtan le ira uo painel trase iro .
N >\ ih i- m arcantvs • m blem iis \'i($ibltldade de 
C ia rn iriia  f nre* ’ i t . luo lusive cneUiHcas.

I ‘f m: <* niof(*r Che%Tolet2T)00 de 4 cHIndros

oü, como opçáo, 0 motor Chevrolet 4100 de 6 clHndroB.
Confôrto: 4 portas defàcli acesso, nôvo revestimento 

lotorior. carpete macio como oenhum outro.Espaço 
pam a bapâ êm de (i pessoas, no enorme porta-malas* 

Desempenho: o carro bem equilibrHdo, de 
aceleração excepcional, faróis aJodu mais potentes, 
frenu^m se^ra e estabilidade nas cun as. 

hormula certa, para você, com as opções:

4 marchas oo chão. bancos Individuais, freios 
a disco nos rodas dianteiras, conta^ros, teto 
de vioU nos cõres be ê, branco ou prõto. rádJo, 
desembuçador, aquecedor, tração positiva, 
borra estabiUzadora iraseim.

Opala De Luxo, Fórmula Certa. Vá ver e 
diri0r 0 Fórmula Certa num Concessionário 
de Uualidade Chevrolet

À Opala f Acima de tudo, qualidade Chevrolc t*

Capoani

Comércio

de

Veículos

A ,

LENÇÓIS

PAULISTA


